
_
v
v
v
v
v
a
'
V
'

 

t trado na escola pelos profes-

 

    

    

assinatura é sempre contada dos días 1 ou 15 de cada mez e cobrada no

.-Monde-trimestre. Nãose'restituem os originais.
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A. secularlsação do ensino

De Conslgllerl Pedroso

Vl ção.. do ensino religioso, e que

daquem diante o confia aos

 

. densmo da. Fã?” ::tá sacerdotes dos diversos cultos

'gan- ,o em quam o “a a? emquanto até agora era minis-

trará.;2sr;sa trade pelos
c ' ç Eis os exemplos que nos

. v ' " ,., .

dãGenzsã'hgêczeó' CL: (2:21:55: sao dados pela maior parte dos

l 1.4.7( . dis“ toq 'da 'omñs povos que nos cercam, tais co-

”131950 e n s ° ' mo o povo suisso, os alemães,

' r ' . ~ m efeito .

Fgm? d: .ensggo 2:3¡ minis os holandezes, os scandtnavos,

n O e ° "gm os inglezes,os belgas e os ame-

ricanos.›

Este discurso. que é daque-

les que mais _ honram a tribu-

na franceza, resume tudo quan

to ácêrca da secularisação do

ensino poderia dizer-se. Por

isso nós prestamos a nossa ho-

menagem ao grande campeão

da liberdade, continuando ain-

da a evocar a suaapalavra, pas

ra _que_ seja uma brilhante au-

toridade que demonstre quanto

o principio da sacularisação do

ensino é moralisador e justo

, Diziaele ainda naquela me-

morayelsessão de de 4 de de-

zembro de t880:

. 'E agora chego á analise

da unica objeção aparentemen

te séria que se opõe á tese que

tenho desenvolvido.

Dizem-nos: Suprimindo o

segundo termo da expressão

legal moral religiosa, vós su-

primis implicitamente o pri-

metro. Acrescenta-se ainda que

não deve haver moral. verda-

deira fóra da religião.

_ _ _ A E depois. pergunta-se:-

Na Irlanda, PakZ mais "mit Quereisacaso escolas sem mo-

ressante para nós sob o ponto.

de vista religioso, por ser ca-

tolico, é ainda o mesmo prin-

cipio, expresso na lei de junho

de _187gmqgâ $83,15" eãje ;35° , Nós sabemos_ muito bem

santo., .vai !11.851.110 mais-1011' ¡que a instrução não é por si

ge. P0P mOUVOS .de Qrdemve': ptoprla,te0ri_camente,uma cau-

tranquilidade publicatdlz'se DO sátde moralisação; nós sabe-

artigo 7l~°-" . _ v _ _ mos que a instrução apenas

W e ?QL .Comissarios. lámals¡represeata›-- um, acrescimo de

consentirão na escola qualquer. forças, que aumenta O poder

e inscrição de carater, confesfws do individuo que a possue, e

DBL que lhes Par-Eça mdlcarque esse acrescimo de forças

que essa BSCOla Pemença_a_ al"itattito pode ás vezes ser empre-

suma. comunidade religiosa gado para o mal como para o

particular» bem.

.,..........-....u..--~- Mas, nohomem a tenden-

Na America, ou pelo meJcia parao bem domina sobre

nos em um grande numero de F tendencia para o mal. Quer

Estados deste paiz, existem 'Sto ?eta deS'ldO a que uma

&posições analogas, que se aprectação geral das coisas nos

meontram muito claramentelmOSll'a as consequencias do

indicadasecategoricamente de- ma' e n05 faZ_ev1tar esse ca-

filtidas na lei que rege o esta- mighoz_ quer seja talvez, razão

do da Cálifornia, e que diz no mal? Slmples e “Pais m0de$ta›

”uianigo "672; devido a que 'a instrução for-

,Nénhuma publicação re_ nece osmetos necessarios pa_

jm¡ assuntos religiocós pó- ra se atingir posições mais fe-

(letter usada o'u distribuída nas “les e assun evrte certas ten-

escolas, nem fazer parte da _bi- @emiasi 0 que é incontestavel.

bioteca anexa de cada uma. e que Por Sl SÓ_ a ¡nSlruçãO se

' Nenhuma doutrina religio- toma na pratica vulgar um

'cipóderser objeto de ensino agente de mOYahsaçãO-

assolam
”

-Emtim, meus senhores, a

SOTOS

.oo-.000..eoo-....
01...,

_ A constituição; federal, suis-

"Sag de.“ 29. de maio de t874,

generalisa esta pratica do can-

tâo- de Genova e dealguns ou-

' tros. O'seu artigo 27.” diz:

x «Asescolas devem poder

frequentadaspelos aderen-

. tes datadas as seitas, sem que

nelas tenham a sofrer de quai¡-

qt'ter modo, pelo que ,reSpeit'aá

int¡ liberdade. de_ . consciencia e =

delçrençasn

Na Inglaterra a lei de 187o

diz no seu artigo 7.“:

.Não póde exigir-se como

condição para a admissão es-

colar que a creança frequente

ou deixe de frequentar a esco-_

la ao domingo, ou qualquer

logar destinado ao culto; nem

que observe na escola oqum

qualquer parte estas praticas

religiosas e que receba a edu-

cação religiosa de que os seus

parentes a dispensaram.›

Senhores, nenhum legisla

dor pode corn efeito querer es-

colas_ sem moral.

¡IQOoo--Oo-ooo-Iotolooon

E* impossivel separar a ins-

_ Belgic'aentrou egualmente nes- trução da moral, porquea mo-

te caminho. Sabeis bem como, ral se aprende em todos Os in-.

Ã' ' este patê-_,ku recentemente cidentes da escola. Não é, pois,

i uma lei que estabelece uma necessario dedicar-lhe uma ca-J

' especie de secularisação do en- deita e horas especiais, porque

linonas escolas primarias pu- o ensino da historia, a leitura

blicas, que suprimiu a obriga- de cada dia, a propria copia
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Iescrita, podem constituir umínão haja em Lisboa falta de

Imuito proveitoso ensino mo-

l

ral.

Guizot, que não era livre

pensador, que não era um re-

volucionario, que mesmo era

um profundamente religioso,

dizia ha meio seculo em plena

Sorbone, sem que nenhuma

oposição contra ele se levan-

tasse no seu auditorio de elite:

«Para aqueles de entre vós

que teem feito estudo filosofi-

cos um pouco extensos, é hoje,

creio eu, evidente que a moral

existe indepe-ndentemente das

ideias religiosas; que distinção

do bem e do mal, a obrigação

de evitar o mal e de fazer o

bem, são leis que o homem

reconhece na sua propria na-

tureza, do mesmo modo que

nas leis da logica, e que nele

proprio teem o seu principio

como na vida pratica encon-

tram a sua aplicação».

_dama_-

tohrnçt llil contribuição

pltllíll

O Diario-do-govemo pu-

blicou ante-ontem a seguinte

lei:

«Artigo 1.° O artigo 24.° do

decreto com força de lei, de 4

de maio de 1911, fica substituido

pelo seguinte: V

«Art 24.° Vencidas e não pa-

gas duas prestações da contri-

buição predial, e logo que ter-

mine o praso para o pagamento

voluntario da segunda prestação

em divida, proceder-se-ha ao re-

laxe de todas as prestações ven-

cidas e por vencer, nos termos

regulamentares.

§ unico. Salvo caso extraor-

dinario que justifique maior de-

mora, no dia 30 de junho do ano

seguinte ao da cobraça não deve

existir em poder do recebedor

documento algum por cobrar ou

para anular.›

' Art. 2.° (transitorio). No cor-

rente ano fica o governo autorisa-

do a mandar cobrar, conjuntamen-

te, a primeira e a segunda pres-

tações, dentro dos trinta dias que

se seguirem á abertura dos res-

pctivos cofres, aplicando-se o dis-

p0§t0 no artigo anterior, na falta

de pagamento voluntario, mas

devendo efetuar-se, dentro dos

trinta dias imediatos, as opera-

ções de relaxe.

Art. 3.° Fica revogada ale-

gislação em contrairo.›

'w-

'Numeros

Alguem nos escreve, a

proposito do quadro de nu-

meros que ácêrca da contri-

buição predial aqui publica-

mos no numero anterior, di-

zendo os errados.

Muito nos obzequeia o

autor da carta enviando -nos

a tabela dos numeros certos.

 

OCongresso

Sabemos que vem assis-

tir ao proximo congresso, co-

mo era natural que viesse, o

sr. dr. Afonso Costa, que par-

te para aqui no rapido da

manhã de sabado proximo,

fazendo se acompanhar -por

alguns membros do atual mi-

nisterio e outros amigos po-

liticos em evidencia.

Mais se sabe que todo o

ministerio virá mas, para que

representação ministerial, os

ministros virão alternada-

mente nas. sessões a reaiisar.

Na familia republicana ha

o maior interesse por esta.

grande reunião. Entre os as-

suntos a tratar ha o caso

do ex-governador geral. da

província de Moçambique,

dr. Alfredo de Magalhães.

Calcula-se que ao con-

gresso assistam cêrca de

1:000 republicanos, para que

se estão preparando aloja-

mentos.

flilllllllllll lilPIlll

Lisboa. 26 de março

Reuniu ante-ontem, no seu

Centro, o Grupo-parlamentar-

  

democratico. Nessa reunião fez '

o sr. dr. Afonso Costa vêr a

necessidade de se proceder em

breve á renovação parcial da

cantara dos deputados, enten- '

dendo que tem de ser feita uma

l.-i eleitoral, embora vigore com

novo recenceamento, por não

haver tempo para discutir e

aprovar o projeto pendente no

parlamento.

A'cêrca da questão das

eleições gerais, disse mais o

ilustre estadista que, proceden-

do-se aos respetivos trabalhos

com brevidade, é provavel que

em julho possam ser consulta-

das as urnas.

Referindo-se ao congresso

do partido republicano que vai

realisar-se nessa cidade, decla-

rou deverem estar presentes

na reunião, alem dos deputa-

dos e senadores, todos os mi-

nistros que se possam ausen-

tar de Lisboa durante o periodo

do congresso, a fim de darem

explicações ácêrca da orienta-

ção seguida nas cadeiras do

poder.

Ha pelo congresso grande

entusiasmo. Aveiro vai rece-t

ber a visita de centenas de

pessôas.

= Na camara dos deputados

foi hoje de novo trazido á te-

la da discussão o caso da

isenção de recrutas por dinhei-

ro atribuido aos medicos dessa

cidade, srs. drs. Pereira da

Cruz e José Soares.

Aos argumentos apresen-

tados pelo sr. Marques da Cos-

ta respondeu brilhantemente o

sr. ministro da guerra. Os srs.

drs, Barbosa de Magalhães e

Ramada Curto analisaram-os

juridicamente, rebatendo - os,

acrescentando este ter estuda-

do o processo e afirmando

que nele se não encontra uma

unica irregularidade O que pe-

la sua leitura se deduz é tra-

tar-se simplesmente duma ques-

tão de politica de campana-

l'lO

O sr. ministro da guerra

terminou dizendo estar certo de

que o sr. general comandante

da 5 “ divisão militar não dei-

xará de proceder, depois disto,

Cutlfurmc os seus brios milita-

res determinam que proceda

= Como se sabe, devido á

questão Alfredo de Magalhães,

abandonaram o serviço do mi-

nisterio os srs. Freire de Au-

drade, dr., Manuel ,Frutel e Er-

nesto de Vilhena.

..._.

A proposito daqu. la ques-

tão, consta que o encarregadu

do respetivo inquerito, o d

Augusto Soares, já tento l, po¡-

mais de uma vez, ouvir o sr.

dr. Alfredo de Magalhães, não

tendo, porem, conseguido ain-

da os seus desejos.

= As vendedeiras ambu

lantes de peixe, que protestam

contra o encerramento do mer-

cado de Santos, voltaram hojt~

ao ministerio das finanças na

esperança de serem recebida

pelo sr. presidente do ministe

rio e saberem dele o result-,tdo

dos seus protestos e reclama-

ções.

O sr. dr. Afonso Costa não

poude, porem, recebel-as man-

dando-lhes dizer'que as aten-

deria amanhã.

:Teve nova reunião a

sub-comissão encarregadi dc

elaborar o plano da reorgani-

sação j udicinria.

dos magistrados judiciais, cons-

tando ter ficado assente asse-

gurar-se a mais perfeita sele~

ção em todos os graus da hie-

rarquia judiciaria.

A sub-comissão reconhe-

de salva-

guardar a situação dos atuais

ceu a necessidade

magistrados judiciais e do mi

nisterio publico, sem prejuiu-

da seleção necessaria para qu'

se garanta de uma fórma efi

caz o funcionamento dos ser-

viçoa judiciais.

A sessão seguinte foi mar-

cada para terça-feiraá noite.

= O sr. ministro da guer-

ra tenciona partir de Lisboa

no dia 2 ou 3 de abril. proxi-

mo, a fim de visitar alguns

quarteis militares do norte do

paiz.

= O sr. presidente da re-

publica está enfermo, reco-

lhendo hoje ao leito, pareçe

que com um ataque de gript

de carater benigno.

= O vapor -Berrim sal-

vou um dos batcts que ontem

estavam á vista da Nazareth

pedindo socorro. O outro foi

para a Figueira da Foz.

= Deve realisar-se, pare-

ce que ua proximt terça-feira,

um banquete promovido pela

maçonaria. Constará de 200

talheres.

= No ministerio da mari-

nha recebeu-se um telegrama

:lo comando da canhoneira

r Açôrn, comunicando que,ten-

do ido em busca de uns bar-

cos de pesca, com exceção de

um que se perdeu, os outros '
o

estavam salvos, na Ilha de S.

Jorge.

== Foram despachadasna

Alfandega, e deram entrada

no Banco de Portugalyquatro

caixas, vindas de Londres, con-

tendo papel impresso, para es-

tampagem das novas notas de

cinco e dez escudos, que bre-

vemente serão postas .em cir-

culação. Essas notas são de

um novo modêlo e teem a fi-

gura alegorica da Republica,

a esfera armilztr, tendo ao cen-

tro o escudo, e a um dos la-

dos o retrato de Alexaiidre

Herculano.

Jota' &'Cf '

 

    

   

 

   

 

  

 

  

  

   

    

  

  

   

 

  

  

   

   

   

   

   
    

   

   

  

   

  

   

Tratou da_ fixação das con-

dições gerais do recrutamento

Diretor e responsavel

Firmino de Vilhena

REDAÇÃO, ADWNESTRAÇÂO a OFICINAS DE

comosrç¡o E'tMPRtassÀo, PROPRlEDADB

DA, EMPREZA,

avenida Agostinho Pinheiro, n.° l

endereço biografia:

“CflMPEÃOu-Avemo

Fund-ado em 144de fevereirode1852' por Manuel Firmino de Almeida Maia

  

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e ben¡ assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anuncia ti-se as publica-

ções de que á redação seja enviado utn exemplar.
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ttnselhtilo iliino de llelo

No dia 3¡ do corrente, pc-

las 9 e meia holaS da manhã,

os abaixo assinados mandam

rezar missas no templo da Mi-

::ericordia por alma do ilustre

filho deste distrito, que foi

tambem um dedicado amigo

de Aveiro.

Por este meio o participam

ás pessôas que desejem pres-

tar ao religioso acto o concur-

so da sua as~*islcncia, que mui-

o agradecem.

Aveiro, 26 de março de

1913.

Alvaro de Woura Coutinho de

Almeida de Eça,

Jaime ?Duarte .Silva,

Joaquim Simões Peixinho.

_g

llíliltlllii de apontamentos

. FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Elvira Machado

de Almeida Vilhena, D. Tereza Mar-

ques da Silva Soares, D. Maria Luiza

de Morais Carvalho Vaz Ferreira, D.

Henriqueta de Araujo Abrett Barros

Bacelar, D. Amelia Batalha da Cunha

Matos, e o sr. Manuel Eduardo Pessôa.

Amanhã, il sr.“ l). Belmira Main,

e os srs. Jeronimo de Vasconcelos

Dias e Francisco de Souza Ribeiro.

Alem, os srs. dr. joaquim Tavares

de Araujo e Castro e Antonio da Cu-

nha Coelho.

Depois, a sr:1 D. Julia Martins da

Silva.

i O .Pelo sr. Bernardino Henriques

de Almeida foi pedida em casamento,

para seu filho o sr. dr. Americo Cha-

ves de Almeida, publicista e advogado

em Lisboa, a sr.“ D. Celeste da Costa

Pereira Vilar, gentil filha do sr. Anto-

nio Pereira Vilar, de Oliveira de Aze-

meis.

O Consorciott-se em Anadia. com

a gentil ilhavense Maria Amelia de

Oliveira Pinto Bagão, o sr. Manuel

Craveiro Junior, pro essor oficial naque-

la vrla.

VISITAS :

_O De visita a seu pai, o sr. José

Marta Pereira do Couto Brandão,estive-

,ram em Aveiro a sr.“ D. Vitoria Brau-

dão de Brito, esposa do sr. Madeira

Brito, e dr. Antonio Brandão.

_ 0 Veio a Aveiro e esteve nesta

redação o nosso excelente colabOtador

e amigo, sr. _josé Lebre de Almeida.

EM VIAGEM:

Seguiu para o Brazil, ondc vai
tentar fortuna, o nosso estimavel ami.

¡go, sr. Manuel Abreu Correia.

Boa viagem e muitas felicidades.
Q Regressaram ;t Aveiro os srs.

drs. Luis de Brito Guimarães e conego
joão Ferreira Gomes, que haviam ido
passar s ferias da Pascoa fora daqui.

O epresentando a comissão pa-
roqui'a; administrativa da Golegã, vem

a Aveiro asStstir ao proximo Congres-
so o nosso excelente amigo, sr. josé de
Vasconcelos.

' ENHERMOS:

. Continuam melhorando os srs. An-

tonio Au Sto de Morais e Silva e p.“

Manuel odrígues Vieira.

O Tambem se não teem agravado

mpadecmentosda sr.a D. lzabel Soa-

res e do sr. dr. Aurelio Marques Mano

_mapa-

Aumento das contribuições

Da maneira porque a Re-

publicaaumentou ou agra-

vou a contribuição predial,

falavo concelho de Vila-do-

rei, onde, num total de 3:221

contribuintes, só um foi au-

mentado, por dever sê-lo em

virtude de andar muito pela

rama, sendo os-3:220 restan-

tesifavorecidos pela exceção

e abaixamento.

, _Mb_

Defeza nacional

Consta .que se resolveu

pôr de parte a execução do'

projeto de uma pequena es-

quadra, ficando sem efeito as

propostas apresentadas ao

governo. e confiadas ás apre-

ciações do caderno de en-

  



  

       

  

 

   

    

   

    

   

  

    

  

 

   

 

    

  

  

  

    

  

   

  

 

  

  

   

 

    

  

  

cargos sendo resolvido que' Nestes termos determinou-se que aquelas duas cidades, como tam-
' ' - 1)- .d v. ex.a envieádireção geral de agrt- bem 3.a se mmsan as rede.;

uma Pequena Park da um a' culturaasreferidas tabelas de preços d BP .' C . b F. . d“
de 'fixada 110 Orçamento para pelas mesmas camaras fixadas para _e Paga, 01m "as ¡gl-161m a

- . . venda dos aludidos generos, ímporta- boz, Aveiro e outros centros,asua execuçao 86.13 dispen- dos nos termos da citada leia que se projetam instalar.
dida na construçao de deS- Escoias-Estão a conçursp Museu regional de aveiro.-
troz'rs, reservando-se o resto as escolas de Cucujães, Pinhei- Aíim de poder ser apreciada pe-
para fundo da defeza nado_ ro da Bemposta, 2 ° logar: Pal- los membros do congresso repu-
na¡ maz e Fajões, do sexo mascoli- ' '_ blicano e excurSionistas que nos
-.- , no, e de Cezar, do sexo femini- dias 5, 6 e 7 do proximo mez se

. ' no, todas em Oliveira de Aze-

mowmento local

Em torno do distrito. _Quan-

do Joaquim .Ferreira, o Lamíte, re-

gressava domingo ultimo de S

Tiago, Azemeis, pela linha .fer-

rea, tropeçou e caiu, ficando so-

bre os rails. ' '

Alguns rapazes que o viram

prostrado e em perigo, correram

ao local e arrastaram-no para fó-

  

      

  

           

   

 

   

         

   

 

  

       

   

    

  

     

  

              

    

   
  

 

   

 

   

  

     

  

   

   

 

  

    

   

 

   

  

   

   

                      

    

 

   

  

    

  

    

   

  

   

   
   

   

    

  

  

   

 

  

             

   

  

     

  

 

  

    

  

    

   

  

   

    

          

  

  

    

  

   

 

     

  

      

   

  

  

Nas uatpo' ta 'õg Aí'ñcam, pois, alguns con'
_LJS ç S selhos para a moda da meia-

R MODA DE HOJE estação; maS. se é permitidos

qualquer alfaiate_ cortar e reu-

oii' as fazendas, segundo' as'
E' um sinal dos tempos o boas lições, é necessario que

 

  

  

   

    

  

    

  

   

     

    

    

  

   

          

  

  

        

  

   

   

 

   

   

    

  

   

 

Elogancla masculina

   

facto que a toilete preocupa ele possua tambem a noção
ra da linha muuo não só a gente moça, da arte, o conhecimento da

encontrem em Aveiro, está-se ' -. . . , i
Momentos de ais as va o -

meis; e em Macieira de Cambra preparando no Museu uma ex- ' ' p sa ceberaiii uma educaçao rajínée vem e a fôrma que é pre'éísa,a de CastelOGS- sima coleção de “MOS e bor Para Espmho_ e qUe se' presam de acatar a não só para ñcar ass:gurado
L

-
' o '

O5.'\33hjões do Pasõado (1912)- as preleçõcs sobre educação ci: dados. que encherá por comple- O Lamlte “um um gr” na . . _

za emarço.- ma compa- vica, nas escolas primaria_ fo¡
No estabelecín t d s acordoa personalidade fistca ra crear, nas diversas categn_

colhe nas suas rêdes ei em
Das PredOSÍdades que Vão srs José Fernandes Eilvear; o& ?5- com a mtehgencm' e um dos nas da somedade' tipos de ele'

H¡ quantidade que lheps ::nda tores dos círculos escolares do de certo causar a admiração dos '
paiz para ue em cada escola da no pro“mo numero um marçano, ainda criança, pra- VÊrg Êbservando a élite da 50" passará despercebida-

Dia 3o._Passa com destino . _ d ' , ' ticou por vezes furtos de dinhei- cre a e.
. .

C .-ao norte, o eminente estadista ¡nstmoPelâmg'rriãçafgi geíraêdida M“da velha- vao começar _ .
ç P 500 200 e [OO reis de prata e uma importanua avultadatI _ I u . . , . - - , , . 4 v e ' '

do ?ágiãlà 5:32:51 ::ngogâgãí circunscriçao, autorisando os ms- nikel, que andam em giro em 4H- Em ("Micos ldnçmam o
v_ .' n-

.
. , v

Petores de Cl'rwlo 35mm a ma STOOO contos añm de serem re ruma que tinha em propriedade sados daquele a quem se con- Ch um. P'XP'QMÚÍÉÍ¡ do bem;-
o l ' .

. ' . t . ' sua o sr. Francis ' s .l ' " 38°"“ "vem d C00
ç ?fgãrgíagetermomô fessorqs, sempre que estes soli- fundidas no novo tipo. co Henrique ' ña o encargo de valor““ “ao y ' k' a

' Citem icença.

a defensora acerrima d

.
__ . - . _ -_ a mulh r

e. Memo_
do da no¡te_de ante-ontem che- ¡cmgltemlãmt .O mez d? mãrço sonalidade Isto nao impede. pelos direitos da qual ha crftd

BOM““ 0mm _F01 nomeado peão das Provincias,..-l)a Auro- gou á estaçao desta cidade com “1 ° n e““ "as q““ ms
P_ 'a da uma " demora u t l feito, e inverno a valer, ventan- mOda em [Oda a sua eVOluÇãO nos ("amados-unidos c em “Jd“ a

glsto predial em Leiria O nosso
q_ e eve _em agumas d h d . d t h l d _ parte onde se fala a lingua in.

- - - nosso res eitavel cole a de Aveiro das estaçoes do traleto O* C “Ven O, novela“ o como e que se e" a' a em a cer

patricio e amigo, sr. dr. Ansel- p -. n g -
'completou tia dias oz anos de eXisten-

_ _
ueb . . ,l - . .

' ' R r' J ' Ximidades do mez das ilôres. - ~ q -mnmi' ' “0m rc e Pe“¡s'

Felicílamomi Sempre bem posto e superiormen_ nosso patricia sr. omdo unior, A t _ _ mer cri. a sensaçao de trazer tencia que lhe dão jús a consi-
..h Ao sr_ dr_ Arm¡- da te redigido,oCampeão das Províncias que ul“mameme se dedica tam' cmperawra e por 1550

N, - .
ior ã m i ' ' a egrela an lícan ..

se v d d - d¡ l llie servná de'galardao no presente e tra do @sul-,cleamemo do sr_ Notas f¡na¡s_pedem_nos pa_ l_ ç 0 C0 0 ne10 em que Se vers, ¡ady Cookiãu :de Aln
r a or o registo pre a em no futuro_ P m eu P - l. - _ d~ ,. ,- G d, Vive.

m“" aPt¡ a'

Guimarães, foram concedidos 6
o_ p ereira uma amp iaçao ra Izumos que nao e a a ran L

au¡- a propagandamente felicita o veiiio jornal, desejan- .
. . .

_ . “um“, mostrar a

. ponuguezes no Braz¡¡__sa_ tio-lhe as maiores prosperidades. apPeCIada; _ _ v que vai HSSlStll' ás exequins q-ie para este ano nao será munn su remacia e
De?“ que é superior a doze m . f l Romao Junior tem atelier se celebram em Agucda por ul- diferente da moda de mVemo, SO ac a fraqueza humana, cmi.ter, na PFOX'ma 4-¡Jl Club um . . . . a esar de se afastar um ou- "a“ ° que ° amor deve res lan-

no Braz" se encontram lutand brilhante sarau' promovmo Pelo mino,etenciona enriquecer a arte sim alguns membros dela regi- p P
p

.com a mí'seria
com varios trabalhos do mesmo dos pelo sr. Antonio AlveS. O . _ dominar na terra como um ver-

que tomam parteafesteiada «Or- _ . _ _ . _ “OI-es' laquelao será um dadeim templo do Senhor.

queira ir¡ questra do Club-dos_ga¡¡tos e a Obras publicas-Var ser ago- de fei_dirigir as instalações queProvmendas_ __ Pedimol_as C A F _ ra aberto concurso para condu- ali se hzeram para a llUlnin/.tçao çgmtudo, alterar a sua forma Cook sabe expôr as suas ¡dems
' sa conterranea, ugusta reire, . . . . . ar ueada nas ancas e cinnida com a maior sim Iici '

vamos assinantes do Campeã“ que gentilmente se Preston a A -dço-A [camarezl municipal de ãigno dareãtor,da Fabrica-do-gaz q ° dade o”"
~ . .

na ia so lutou o overno se 'sta CI u e uc 'á reassumiu o
- .

se queixam repetidas vezes d *os aplaudidos patricios Aurelio b g L q l "es bOtões' com rebuço bas' "ie a ãalavm citransmne ás Pa-

s
_ , . ,

. _, mas os se ' ' '

taçõcs fóra e não a u¡ onde ' na parte da estrada distrital n.° -n- A ria leva grand: volu- tante estreito, a manga nao 8 us mos um hm"”
com toda a regulariãad'e a ex:

73 compreendida nos limites do me de aguas. e com ela o Vou-7

Costa, Manuel M. Moreira, Au-

m'as todas as pessoas que re- sua clientela, otecído que

. . . . m io ' . -T postçao prowsoria da sua riquis- co bu de A] rgam a velha
4.o- xr tar

. . .com ° 6m de au
estetica Com efeito, pôr em o vestir bem, mas tambem pa-aza . . ..

to um salão de 30“N6m.nha de robaleiros da Murtosa mudada uma circular aos inspc_

_ mo. de Águeda, descobriu_se que cuidados que dia a dia mais ganCia, cura presença nunca600-70000 reis _ _ _ nossos hospedes, daremos noti-
' chSta uma andeira naCional.

. ro e arti . ' _- - ,
sr dr Afonso Costa _ a ser recolhidas as _moedas de gos de mel-Gema de E' preuso, P0r 1550; Para 0 'V _ '

' ' ' uma cn-cu ar aos inspetores de
andar bem vestido, saber es- il

todo o Pak na i p t . d fogo a uma grande med; de ca- cutar os conselhos desinteres- ' -
. ._ . . _ _ . , morancia e -entre o Gmasw dub da F'gue'm dar inspeCionar os respetivos pro-

. dali. . notavel pro a andísta dotro marca apenas 1 rau O frio atraso de °°mb°l°'_0 rap" Só o plasma, mas mda a Per' p g bem e
g ' O 62 aniversario do "Cam-

. _ - . ~ evidentemente ue se si a a de meio seculo vem u

ajudante do conservador do re_ mem hora de atraso, dando á do mais rigoroso inverno. Tem-o t q 8 p gritando

“Campeão das Provincias,..- Este
l

,- ' ,› . eza com uma _ s . - _
mo Augusto Taborda da Silva _ Fotografia-_0 habil escultor se “a“ e“'vessemos ld “35 PFO- teza de andar vestido au der- g ' m"“"ddde m

' Cla.

. uma toileteade uadaeem ro- deração publica.
Costa Süuza “mo Basto con_ tem um passado brilhantissimo, que bem á fotografia, eXpÔZ na mon- mu“” desagradan- q PÍ

' da1-' . . _ _ . _ Vraañm def
dias de licença A Aurora do uma "1mm cor e primorosa que tem SldO moito o questra do Llub-dos-gahtos» A mOda de meia @Slaçao das suas do

a nobreza do amor
“Teatro-aveirense,,. - Vamos f ñ _

o numero de portuguezes que. otogra co na rua Manuel Fir- ma do di. Albano de Mc o, mas d

» , ' ecer no coracão d
-

co dela em f 1 - . os ovos e
Centro-escolar-republicano, em

d' cremes lorme P
E ha ainda quem para lá genero' .' Rugr'ssou da Povoaton' . .

pouco mais Comprido sem, Discipula de Cristo l d
laureada e sinpatica atriz, nos- _ _

1 a y
instantes a quem compete por toras de Obras PUbl'cas' a 3329 ° sr' “30mm R“)'nalw

_ a › °

. - .,,bnlhamqr esta festa e os nos_
ao mesmo tempo. De dOlS ou vel' A energia ca orosa tn ama-

s
g

.. - o
_

-fakas que ocorrem por essas es_ mande proceder a reparacoes CXCI'CICIO das suas funçoes.

. _

reConfortanre egusto GUimaraes. Abel Costa,
° 0mm““

- . ormutto apertada e o bolso de- isso um lo ar d P

_ _ . , . . - - ._ ,
e honra na im-

pcdlção é (em. paula Gmça e Josc de _pmhm respectivo concelho. gn e outros afluentes. cotado para o lenço_ Prensa do ovo_mundo e da ln_
F rt BO d d O _me tanta vez nos del-am Já oca- Alçada-Pelo «Mercado-cen- _ O _mar tornou a embravecer, A cal _a . giaterm_u_ 0.7' r °lavl_a' "l FÊOSFO ;ião de os amadar_ trai-de-produtos-agricolaso vai impedindo porisso o exercicio 9 'sem Ca" no em' vniando de . .

&3025422013; hânue Weill“ Num dos ¡ntervaios o sr. dr, proceder-se a chamada para ma- da pesca. Bem do ano Passado» será 5°' provmcm em

, , mezes c e
-Vasco Rocha, distinto violinista.

executará a celebre serenata de

Kubelik.

O programa:

Primeira paite, (pela orques-

:ra sob a proliciente rcgencia do

festejado maestro Antonio Al-

vcs); I.° Aida, Marcia Trionfale.

Verdi: 2.0 La Boheme, Puccini;

3.° Giralda, Cagnogni.

Segunda parte, por Augusta

Freire e Aurelio Costa. os duetos

nifesto do alcool eaguardente

vinicos, disponiveis, para consu-

mo, por sc haver reconhecido a

falta destes produtos.

Um livro portuguez.~-A «So-

clcdade portugueza dos estudos

historicos» resolveu enviar ao

Congresso internacional de His-

toria, que se realisará provavel-

mente em Londres nos princi-

pios de abril, um exemplar da

Historia da egreja em Portugal,

4+ Muito animada, a «Fei-

ra-de-março». Todos os dias tem

vindo centenas de pessôas das

aldeias fazer os seus sorridos

anuais.

U mobiliario, o fato feito, o

calçado e os guarda-chuvas teem

saido em grande quantidade.

#o- Lembramos de novo a

nccessnlade de tapar a vala que

corre ao longo do Ilhote.

\gado do Brazil, trouxe dali al

gum dinheiro, que tencionav

osarem descanço. Em novem-

ro ultimo. porem, foi roubad

em quantia aproximada a re'

800:ooo, e, desgostoso, tornou a

seguir para terras de Santa-cruz,

não sem desconfiar de alguem

mas sem provas bastantes para

o chamar á responsabilidade.

_ E' certo, porem, que uma

mulher da Granja, de quem a

. _
província, de aiz em aiz lutaheientemente larga e lerá a sem desfaleciriientos ep sein re-mesma roda no joelho que em pouso contra a ignorancia e a

bairro, sendo arqueada atraz falsa modesna; combate as con-do Joelho_
venções absurdas e os precon-

O fraque e' fechado só com cem” à” "5° deixam á m“¡her.
desenv ver-se em toda t

_

s as suasum botao haSlaDte alto e 35 faculdades como o exigem as leisabas, de médio comprimento, sãs da natureza.
terminam em cima, na cinta, O .Com a delicadeza do seu es-por dOlS botees muito juntos, P!“'O l“CMC-h lady Cook descia-
que añnarn e dão uma distin- "a que as mães ”Sims-*cm aos'

_ U ' _WM_
. , . filhos o amor e a ' '

_ . . .las zarzuelas Pastôra e Bateu. do Ill-15"? Protessor do “ceu ce““
'a eleganc'a a “nha do ves_ energia. Numa

mae do sr. Feiteiro Novo s< A . .. tral de Coimbra sr dr Fortu- 5mm"” dos quartas ' ' i Palavra' Pri-,dama a Perfei ão ñ-

queixou, ah fo¡ ha dias e lhe ba_ Cançonetas, por Abel Costa e , . .
tuario. O rebuço e estreito, as çnato de Almeida.

A obra do sr. dr. Fortunato

de Almeida é um trabalho de

valor não só pelo brilho com

que está escrito, mas ainda pela

sua originalidade.

Folgamos com a homenagem

prestada ao esclarecido publi-

Cista.

Contra a tosse.-Rec0menda-

mos o Xarope peitoral james-

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

Paula Graça.

Os dois viuvos, (Entre-acto

:omico, pelos amadores Manuel

daria Moreira e Augusto Guima-

rã'es).

't'erceira parte, (Pela orques-

.ra do Club-dos-galitos); i.'J joan

ne d'Arc, Rossini; 2.° Rapsodia

lia/igara, Lizt, 3.° Fausto, (fan-

'asiu), U. Goumoud.

Este programa pode ser al-

terado.

Us bilhetes estão á venda na

tabacaria do sr. Augusto Carva-

lho dos Reis. Preços do costu-

ne. Selo a cargo do publico.

Linha telefonica. - Deve co-

meçar brevemente a construção

da segunda linha telefonica en-

tre Lisboa e Porto, destinada

não só a comunicações entre

sica e moral.
mangas largas e terminam por Generosa apostam, má.; deum botao que fecha um Pouco aqueles a quem inculca as suas
aCima. Finalmente, uma calça 'dem 31mm““ L¡CWÍJ- sobretu-
de fantasia ás riscas completa do' que ° amor materno t 0

h _
_ amor filial salve n a humanida-com felidade eSte COHJUMO- de, considerando a familia a ba-

Quanto ao sobretudo, o 5-' Je [Oda 3 moral-
mais belo modêlo é ainda o A sua _fé dirige-se a todos osCimento, meio arqueado, cu_ que possam digniñcar a humani-
ja roda não é exagerada. nêdãàgugmque: .muth 5° t0.“

O smoking, ao contrario i Pan em ñe" depo's

_ _ '
a mãe e, adorando o Creadordo Jaquetao, tar-sc-ha curto, ue venere tambem'o menincimuito curto ecingido, rebuço CUS. ?Odeado da Familiar-sa-

e gola de sêda e tendo um grada'

bolço pelo lado de fóra 'para o A 4'14“" 49 amou-_Des-
lenço. Dois bolsas interiores', ¡ja-ch“ de Tur"“ “mam ° sf".. l g 4 V . gutnte:
um hOrisontal e outro verti-_ _ ' Adu uezadeGe ..'cal, sao grande comodidade. rei Victoii' Manuel, sorffequêmàjôci

N

que foi a mulher mais bondo-
sa e desgraçado da terra.

- Com prudencia e cau-
tela chegará onde deseja. Tran-
quilize, pois, o seu espirito. E'
uma loucura atacar da frente
certos inimigos. A Espanha
está governada por um siste-
ma pouco _democratico; aqui a
liberdade é uma palavra ôca;
a titulo de prevenção, encer-
ra-se num carcere o homem=
mais honrado do mundo, e da
cadeia a Fernando Pó a dis-
tancia não é muito grande.

Acredite, meu presado mestre,

para sair airoso desta empre- '
sa, e necessaria muita cordu-

ra.

O dr. Samuel mostrava-se
faiigado, não só pelo incomo- i
do da jornada, como pela _in- .
quietaçãu que o devorava.

teu, pelo que naturalmente será

chamada a JtllZO, como merece

quem ergue a mão para uma

pobre velha e a espanca brutal-

mente. -

Cereais-Baixou do ministe-

rio do interior a sc umte Cll'Cu-

lar ao governo eiVi do distrito:

«Preceituando o § unico do artigo

3.° da lei de 21 de dezembro de 1912,

que as camaras municipais, na primei-

ra sessão depois da promulgação da

mesma lei, fixarão a tabela reguladora

dos preços do centeio. milho efava no

respetivos concelhos, e, estando o go-

verno, por aquela lei, autorisado a re

duzir no ano cerealiiero de 1912 a 1913

os direitos aduaneiros sobre os ditos

geiiei'os, deseja o ministerio do fomen-

to, para facilitar o serviço de fiscalisa-

ção, ter conhecimento do que pelas cn-

maras municipais foi resolvido no as-

sunto.

informam-nos de que os re-

gulamentos militares actuais

prescrevem da guarda ás ca-

deias as praças dos corpos

da guarnição, a proposito da

substituição que pediamos

no numero anterior para que

a policia, livre desse, serviço.

pudesse prestar outros cá

tóra. Sendo assim, já aqui

não está quem falou.

= A comissão de remon-

ta do exercito está presente-

mente em Aveiro, tendo fei-

to rasoavel acquisição no

nosso grande mercado anual

de março.

   
  

   

 

   

            

    
  

 

,asmmóãsa cia do homem que me espia-

va, sai da aldeia, cheguei a

Guadalajara, tomei um bilhete

'para Madrid e aqui estou em

casa dum amigo, que de certo

poderá defender-me e salvar

cia! Que tenebroso enigma en-

volve essa proteção! Preciso

falar a Daniel.

O dr. Mendes escutava

cheio de assomb'ro e curiosi-

ca me senti com mais juizo.

Aprouve a Deus can ervar-me

a vida para que chegue o dia

da i'eaparaçao e da justiça. O

general repeliu Daniel rou-

dade o seu velho colega. bon-me os dOCLimmtos que
o pobre orfão dos perigos que - Mas Daniel não apre--v eram a unica herança do po-

o ameaçam. sentou ao general a carta que bre orfão, e quiz tirar-me a
- Fez bem em confiar em lhe deixou sua mãe? perguntou vida, porque o horrorisava a

mim; mas deixe-me dizerlhe o ancião. ideia de que um homem pos-
que Daniel de nada precisa. -- Apresentou; mas o ge- suisseo seu segredo;inasDeus

-- Como é isso? neral expulsou-o de sua casa, velou pela inocencia, e ainda

. _Encontrou um genero- fechando-lhe as portas para não se perdeu tudo, porque
so protetor. sempre. tenho uma arma terrivel que

Entretanto, eu conservava - E” or ventura o ene- - Oh! isso éim tossivell fará curvar a fronte ao or u-P 8
gno bolso do peito o documen- _ral Lostan? - Fl' a pura verdade, meu lhOSO, exaltando ao mesmo casa não corre o menor peri-to salvo' milagrosamentee que - Não, é o conde da Fé. qtierido me~tre. tempo a virtude. go; diz que tem armas pode-devia assegurar o futuro de -,- O conde da Fel. . . re- - Não pode ser; de ma- Samuel tirou um papel do rosas para confundir o gene-Daniel, por quem não me atre- petiu Samuel, como querendo neira alguma! Um pai não pó- bolso e agitou-o no ar, di- ral? Pois bem, paciencia e so-via a perguntar, e que supuz recordar-se daquele nome. de expulsar tão indignumente zendo: cego. meu caro mestre. _estar em Madrid, visto que Nunca ouvi Angela pronnun- um lilliol. . . - Eis a minha arma! Pt'c- - Oh! tenho a certeza de_não vinha visitar-me. Durante ciar esse titulo. Mas de repen- Ouvindo esta revelaçãtgo cisu falar ao general, mas des- que. ao vêr-iiie,Cairá aos meusdois dias tive a suficiente for- te, acresCentou: dr. Mendes náo pôde reprimir ta Vez creio que não tentará pés pedindo cieinencia.#a de vontade para fingir, por- ' - Sim, sim. agora me re- um grito: suspeitou que o seu assassinar-me. -'- Olhe une, muitas ve-que o segredo que eu possuia, cordo. . . Angela deixou duas amigo tivesse perdido nova- « Mas que papel é esse? zes, a COÚÚEIUÇLI perde os ho-como me disse o mascarado cartas, uma para o general mente o juizo. ~ E” nana declaração im- mens.

misterio terrrivel, e parece-me

que devemos usar de certa

prudencia. Segundo acaba de

atiançar-me, o general L0stan

intentou arrebatar-lhe a vida,

mas dum modo altamente cri-

minoso. Na atualidade, o gene-

ral dispõe de enorme influen-

cia; é chefe do partido que es-

tá no poder. Neste paiz, onde

tudo é subordinado á politica,

sobrar-lhe-háo meios de se li-

vrar do dr. Samuel, no caso

de o encomodar. Portanto, se-

jamos prudentes. Em minha
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A consulta gratis

que descarregou sobre' mim a Lostan e outra para o condef Samuel ü.)i'l]pl'..'e*ldt3'l pelo port-:nte que confirma a legi- - E' que de nora u iupi- opistola era daqueles quecustam da Fé.. . . E' então o conde ollmrcompadecidoaquelepen- ti lildtlcie dum orfáo e repara ci:n ia. PicelSU que in.: ¡es'L- (Contratar)a vida a quem os possue. Ati- que protege Daniel? samento, e sorrindo dolorosa- uma grande falta. tuam os d )ÇUil'I-.n¡05 que mnal aproveitanlo u na ocasião -- E' mente, acrescentou:

!a lt e pile «iludir a vigilan~

_ -- Vejo em tudo que me roubaram, poi'qiie consiuem o
-g-NMisterios da Providen- - Não estou doido; nun- diz, meu querido mestre, um desagravo duma pobre mãe



  
. l'elsfiieutn'aticam Ha dias deu un-

toras, com uma tintura balsamí-

'1 ca,muit0 inflamavei, no peito e

_ notbráços, com a esperança dc

A unir imediato alivio. Principiou

l a pentear-se, auxiliada pe-

lÍÍ, suas damas.

",'zNo toucador havia uma lam-

paçb de alcool, acesa. Num dos

Wimentos feitos pela duqueza.

aproximou da lampada os cabe-

les; Estes incendiaram-se-lhe co-

municando o fogo á tintura.

*A duqueza sofreu queimadu-

m gravissimas, não obstante os

prontos auxílios que lhe presta-

ram. Crê-se que não estara res-

tabelecida antes de dois mezes.

 

Chaves, 28.-Houve grande desor-

dem entre varios individuos e um sol-

dado daguarda fiscal do posto de Vila-

v ,e. V soldado viu-se obrigado a

r um tiro, da que resultou a

aprtehdeum ra az, . _

P " '_ Brega. n-Ánte-ontem de

nanh foi encontrado na ao

ometro 10.740, o cadaver 'de Joao

' ogo, pintor das oficinas de material

' circulante em Alcantara,

'-° supõe-se ue tivesse sido colhido

por algun com io..Sotrta de ataques

epileticos.

Proença-amava, 28.-Uma pe ue-

mde4 anos, filha de Francisco e-

, qnlto, proprietario, residente na po-

' mação do Pregulho desta treguezla,

, ' Mpor uma sua irmã encontrada mor-

tana cama por ter comido um ou mais

cogumelos crús, venenosos, em com-

' panhia da referida irmã.

A , Viana do Castelo, 28.-Desenca-

I' dean-se sobre nós um fortissimo tem-

1.

mA escuna Maria Augusta apare-

l eai tóra da barra, com o mar agitadis-

L rímo, correndo” grande risco de naufra-

Com o pano todo rasgado entrou

t Marra, apesar de lhe terem sido fei-

"J .tos sinais de retirada, fundeando a

' nulo rio. .

' O barco salva-vidas esteve de

greven o. Faltam noticias do hiate

Santa 21a.

»Í A violencia do mar inutilisou por

,. estupido as portas de ferro do canal

Ética e os aparelhos de segurança,

do as embarcações dentro da_ba-

á merce da grossa vaga e em tm1-

dente perigo, apesar de serem reforça-

_ das as amarrações. _

r ~ _ Forampedidas urgentes prov1den-

elas á repartição dos serviços fluViais

. eñarttirnos do Porto.

-w-

-

tio nn na .tornaria

Faleceu ha dias, vitimado

por uma pneumonia o sr. Jo-

se' Pinto Barros Cachapuz, ins-

,tortdos tabacos no circulo

E: noite, 'que vivia em Es-

Queira.

1 Era um homem de* boa

, educação e de' bOm carater.

' - Pezames aos! seus.

_
#

_ Sciencms e letras

' l tranquila l a: lei: du lim-

~ ;as a da lataria ln: turn:

' It tardinha-ll railinatiridalit 1111

llltl tda atmosfera-ll rtumaiir-

, t 111;¡ 1144, um remedio contar

.' ut¡ tintura-Bart: tratados-ll

1 . qu t aniur declara.

(Conclusão)

_ ,_ Sabido. é que todos. os ani-

., mais ou menos sensi-

veis ás mudanças de tempera-

tura, sendo a natureza a pri-

,I meire a defende-los dessas mu-

. danças extremas. Assim, nas

acesas regiões, o pelo dos ma-

., niferos torna-se mais denso e

. s comprido durante a estação

, 111a; egualmente se torna mais

1 abundante a penugem das aves.

Algumas ha, porem, mais sen-

síveis que, não podendo supor-

tar as temperaturas baixas,

*à tram de mudar de latitude

1 segundo as estações. Assim

:l procedem as nossas andori-

' alias aos primeiros rebates do

¡rim-procurando outros climas

mais benignos.

' Durante muito tempo, jul-

gou-se que aos peixes, viven-

cardumes inumeraveis,

-. s @mostram masestasu-

"de 'peixes migradores

pontuais não se harmonisa com

'i osfactos até aqui bem Obser-

, “dos. Explicava-se egualmen

' te otmctmento em_ certas

épocas, nas costas oc1dentais

da Europa, dos Chamadas ban-

_ cos ou cardumes de sardinha,

nus um estudo mais minucio

' ' ”veio demonstrar que isso

era verdade. As sardinhas

1 ' qoepovoam os nossos l'lltile

° ..frequentam o litoral europeu,

mmigram.

 

   

 

E' certo que a' superficie'

dos mares passa por variações

de_temper'atnra segundo as es-

tações. No emtantO, as cama-

das mais profundas conservam

sempre uma temperatura uni-

forme, sendo mais quentes no

inverno que as camadas supe

riores. Ora, é a essas camadas

profundas que a sardinha vai

procurar condições de vida

mais favoraveis, durante a es-

tação fria. Conhecido este ele-

mento da vida da sardinha,

depreende-se que a pesca será

mais ou menos longa segundo

as estações decorre rem, va-

riando segundo os climas. sen-

do mais duradoura ao sul do

que ao norte, onde os frios

mais se fazem sentir.

De tudo isto qual a con-

clusão a tirar? Uma organisa-

ção mais aperfeiçoada dos apa-

relqos de pesca, baseada em

um estudo profundo das ca-

madas marítimas, e permitindo

'atingir os cardumes de sardi-

nha nas diversas profundida-

des que vão habitar, para se

abrigarem do frio que teriam á

superficie do mar. Por conse-

quencia, a solução do prôble-

ma pela oceanografia é que de-

vemos seguir atentos por nos

ipteressar extremamente, cm

vista do desenvolvimento que

tem tido no nosso paiza indus-

tria da conserva da sardinha.

Não esqueçamos que o mal

alheio dá conselho.

Vão aumentando os conhe-

cimentos atuais da radioativí-

dade, acentuando-se cada vez

mais as noções que ternos so-

bre ela. Ultimamente. em Paris,

na Sociedade de hidrologia, um

dos mais reputados sabios da

Europa, Becquerel, fez uma

conferencia muito instrutiva

áCêrca da radioatividade, pon-

do _em-relêvo as propriedades

gerais do radio, dando indica-

ções extremamente interessan-

tes sobre os corpos afins e

mostrando como se poderia

chegar a dosa-los exatamente

nas rochas que os contêem

quasi todos, embO'a em dóses

infinitesimais. Seguidamente,

passou á ação do radio nas

aguas termais.

Depois de estudos e inves-

tigações precisas feitas por di-

versos homens de sciencia, en-

tre os quais o esclarecido pro-

,,fessor portuguez Oliveira_ Pin-

“to, chegou-se á conclusão de

_' ,que quasi todas as aguas mi-

!nerais contêem em dissolução

uma percentagem relativamen-

te importante de gazes radio-

a'ivos, que dão a essas aguas

certas propriedades terapeuti-

cas. Esses gazes transformam-

se rapidamente, sendo isto in-

duvitavelmente o que explica

a ação mais eficaz das aguas,

quando tomadas na origem.

Esta asserção é corroborada

pela propria atmosfera que fór-

ma O ambiente de uma estan-

cia de aguas, ambiente por ve-

zes fortemente radioativa, co-

mo se tem observado em Joa-

chimstal, na Boemía. '

Tratando da dosagem das

materias radioativas e das suas

proporções nas rochas eguais,

Becquerel afirmou que isto

permite calcular a idade dessas

rochas, pois os resultados obti-

dos concordam perfeitamente

com os que têem sido deduzi-

dos de outros fenomenos. Em

consequencia da sua grande

“densidade, 'as substancias ra-

dioativas devem ser mais abun-

dantes no centro da terra e,

pelo desenvolvimento do ca-

lor que acompanha a sua trans-

formação, explicar mais facil-

mente a questão do calor cen-

tral do nosso globo. O sabio

inglez lord Kelvin mostrára já

iss» mesmo.

Como' se vê. a radioativi-

dad- uslá SLÚÚU hnje um ele-

mento ue que a stientia lan-

çou mão para explicar fenome-

nos até aqui de 'certo modo com eficacia curar '0 reumatis-

inexplicavels.

Observando que o helio, grande numero de pessoas que, -

¡roduto final desintegração do na sua maioria, anda n todos

.adio, se dissipa atravez do es- os anos em romagem pelas es-

paço, Becquerel emitiu a'ip)-'tanciaste1°mnis de maior ou

tese daquele gaz se condensar menor celebridade, em busca

em volta dos resto: planeta- de um alivio ás torturas que

ri( s, contraindo-se ao Calor lhes infiinge achle mal, por

adquirido sob a inHueneia de Vezes bastante indocil aos mais

mo, uma doença que ataca

 

  

pressões enormes e emitindo reputados tratamentos.

de novo radio, para formar

novas estrelas e fechar assim l que comunicou á «Academia de

0 c1clo eterno da materia, re- sciencias» e a muitos dos seus

Loening, em uma memoria

colegas, diz que, em trinta econstituindo novos mundos por .

cima dos antigos. Hipotese ar-

rojada, não é verdade? O radio|

tudo permite e não será para

admirar que transforme por

completo todas as nossas teo-

rias e abra mais vasto; espa- lhu111anidade nada tem a perder

ços aos conhecimentos atuais

da humanidade. A frase de Pe-

letan o mundo marcha é cada

vez mais verdadeira e indes-

trutivel

Por toda a parte nas revis

tas scientificas se está registan-

do um novo remedio contra O

reumatismo, que o seu autor

denominou 84.4,parecendo nes-

te ponto seguir o exemplo do

606, medicamento que tanta

Celebridade ganhou pela sua

aplicação contra a avaria, não

faltando, comtudo, quem o de-

precie e o acuse até de efei-

tos que não comprovam a sua

eficacia.

Ora, segundo as principais

revistas medicas alemãs, os ve-

lhos remedios contra o reuma-

tismo, especialmente o salicila-

to de sóda, teem de ser forço-

samente destronados por aque-

le novo produto, em virtude

das experiencias feitas pelo au-

tor, Loening, professor da uni-

varsidade de Hale.

Estas experiencias incutem,

na verdade, a esperança de

que, com o 84.4, se poderá

_arm_

um casos de reumatismo arti-

cuiar que observou e tratou,

obteve os mais brilhantes resul-

tados. Oxalá a pratica venha a

confirmar estes resultadOs. A

com isso.

Sem entrarmos em porme-

_res íntimos da constituição do

novo produto, diremos toda-

via que se trata de um pó bran-

co soluvel no seu proprio pe-

so de agua. As dóses habituais

aplicadas são de um a dois

gramas, repetidas,- segundo os

casos, 'tres ou quatro vezes por

dia.P0r-emqnanto, a respeito

do 844 é o que se sabe. Re-

gistemos, comtudo, e não de-

sesperemos até nova ordem da

sua eficacia. A sciencía traba-

lha e tambem póde muito.

 

indicações uteis

Expedição da valia

Custo do premio de emissão para

0 continente e ilhas, 25 reis por cad¡

”ooo reis ou fração desta quat.tia,alén

do sêlo correspondente: de 1,1000 ati

1031000 reis :o reis; de mais de !oiooc

até 205000 reis, ao reis; de mais dr

205000 até 5010000 reis, 4o reis; de

mais de 503000 até 1005000 reis, 60

reis; de mais de toolooo até 6005000

reis. 100 reis

Lai tio rélt

De 11000 até 105000 reis, 10 reis.

De 1015000 até 505000 reis ao rcis. De

5013000 até 10011000 reis, .io reis. De

2000000 até 25015000 reis. 50 reis. Cada

150500 reis mais ou fração, 50 reis.

  

Para aquelles que tiveram

a grippe este inverno!

Entre as pessoas que este inverno tiveram a grippe

   

      

  

 

  

               

   

quantas ha que ainda não se encontram restabelecida¡

n'este momento l Se se interrogam a este respeito, respon-

dem : (t Depois que tive a grippe, nunca mais fiquei como

d'antes. n Têem ainda suores profusos. fraqueza persis-

tente das pernas, digestões lentas e penosas, preguiça do

intestino, asthenia do pulso, palpitações do coração e por

vezes syncopes. Estao, além d'isso, á mercê de recahidas

e de complicações, todas elias muito graves. '

'k * 'k

Recommendamos a todos estes doentes as Pílulas Pink,

que os desembaraçarão Bem depressa de todos esses restos

de grippe. As Pílulas Pink, enriquecendo 0 sangue, tonili-

cando o systema nervoso, limparão o organismo de todos

os germens nocivos que elle contém ainda e apressarão a

convalescença. 7

Não pensem que estão curados, por já não ter febre,

nem dôres de cabeça, nem prostração. Não pensem que

estão curador por não ter catarrho bronchico tambem.

A grippe ha de fazer-lhes sentir por muito tempo ainda os

seus estragos. Apressem, portanto, a sua convalescença.

Receiem as complicações. As Pílulas Pílulas ahi estão para

lhes prestar auxilio. .

PILULAS PINK '
ArPiIuhPinkeetioivendnmtoduuphrmninpelopmçodeSOOrei¡

ncain,4.400réàuõeaina. ' ¡eralzLRBntoadtCñPhnrmacia

e Peninsula, mAuguata, 9a 45, Lisbom-Sub-Apnteno Porto:

Antonio RodrigneadaCoda. |02.l4rgodeS.Doningoc, 103.

Alain¡ vendida¡ en Portugal devem apreciam. exteriormente. uma etí-

qnetaindienndo eonterennmprupeetoemlimportugueu. Aseaixuquenlo

tivaemuldetiquetadueuserrecuadn. p .

           

  

O o I

lioranos dos comboios Tipografo

De blsboa ao Porto _ . . .

O _,t_ _,____ _7_ resigToma-se um nas “Ofta-

Tm_ ,M W M_ n_:s_do Campeão das Pro-

, v¡nc1as,,.

Lisboa (R0cio).. - 21,35 8,30 9,25 ,Ms ,,____

Entroncamento - (1,1810,0513,25

Alfarelos . -- 2,57 11,4215,57

Coimbra . - 3,ll,4'›l10,20 A

Pamplizlgosa 1:7 4,1318? 13,2?” *

AVEI 1, 5,10 ',7 , 7_ ç

Estarreja....... 11,58 5,39 v 19101 Na anem'a' lebres e

Ovar........ .. 12,22 6,01 - 19,19 palustres ou sezões,

Esmoriz. 12,42 6,16 - 10,33

Espinho 12,58, 6,2t 13,30 19,42 tgbercmase

Granja 13,04 6,39 - 19,48 c outras tirantçn' provenien-

Valadares. . . . 13,23 6,52 , - 20,01 tes ou acrimiertnh idas de Fra-

Gaia.... .......113,39 7,151358. 20,21 queza geral,rc;z.menda-sea

Campanhã.... 13,50 7,25 14,011 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,411114,1¡2o.4o _.4, __. , l

De Aveiro para O Porto ¡1;! ainda

um comboio ás 23,23; outro, que e p

traw., as õ; outro as 9,09; outro as 11,00; . ~

outro ás 19,10; outro as 21,3“) e o rapi- -'

do ás 23,09. “ ' I' 'l ” loiras \orinu-

111›_-roslclinic(›s

 

  

Alfarelos . . . . . .

  

Do Porto a blsboa

_1-_-----__,.___ 7_,___ _e_

Pampilhosa .. .. . 14,§2 23,01 10,32

Coimbra.. . . . . . . 15130

Entroncamento .

Lisboa (Rocio). .

De Aveiro para Lisboa lia tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro áS'

16,51 que é expresso; outro ás l7,43;|

outro, recoveiro, as 20,12; outro, rapi-

do, as 19,11; e outro, traw., as 21,31.

:Atriz .intima

Galinhas 201108

Tititi-Sil

anuncios R. do Ouro, 3o,

Lisboa a C. F. 32068.

esíiz

 

   

nos hospitais do pniz e colo-

nias confirmam ,er o tonico

e febril'ugo que mais sérias

garantia»- ofercce no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção. excita fortemente o ape-

Traw. Cor. Rap. 01116.

Porto (S. Bento)ll,25 2035 8,39 7,12 me, facilita a digestão e é

Campanhã 11,40 20,37 8,43 7,25 mu1to agradavel to paladar.

Gaia . . . . 11,56 20,49 9 7,30 ___-

Valadares 1-05 - - 7,46; &liraniliis premios t medalha¡
Granja .. .. 12114 21,05 -- 7,50 , - ,

Espinho. . ...... 122121,“ 9,18 8,04 de um na: Emoções Ile.
Esmoris......._. - - - 8,12 -

Ovar 12,44 - - 8,26 homresn Pins¡ Roma¡

Estarreja ..13.04 - -_ 8,49 anuers

AVEIRO 13124 22,02 9,54 9,14

e Geneva-Barcelona

  

0,1010,58 ._ _
_15,01 0,33 11,11) 11,52 - "film 01¡ JI"“ _
- 32212461430 a mais alta recompensa

- 6,2514,13 18

 

Instruções cm rottugtt

trancez e inglcz.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANAOIA, Farma-

cia Maia; no PORTO, farma-

cia Rica; rua do Bomjardim,

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, C. da Estrela, 118-

Lisboa.

4 Curam-sc com

¡OSSQS us Pastilhas do

Dr. T._Lemas. Caixa, '510 reis.

Deposnos, os mesmos da Qui-

narrhenina.

   

fornecedor. Car-

ta á Agencia de

 

' nos .

DominoOS'TEKÍâS'QUlNTQS

0351303
6 ?Hoteis »e None

TÕDASÕSNOUTÕS

 

White $101' 1,111?
Servlço combinado com a EMPRBZA lNSUhANA DE

NAVEGAÇÃO

Para Boston

O vapor Canopic de 1 3:000 tonela-

das, tocarã em Ponta Delgada, (Aço-

res) no dia 16 de abril proximo e re-

ceberá ali os passageros de 1.', 2.' e

3.' classes que saírem de Lisboa pelo

paquete Funchal em 5 do mesmo

Custo da passagem em 3.* classe L 8.0.0.

Vedem-se passagens para. a. California.

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

.em 6o- adere, 44- 2.?- .Bissau.

Ao-



l¡ tr v _-;. . ,_ t .. ., .t _ lELEG-ANT “*~
-tÂÍ ".CÓNEBB.

AÍDEBIUDADE

'Farinha Peitoral Fertuginosa Modas e confeções
o da pharmacia Franco o t

 

Esta farinha, que e um exoellente
alimento reparador, do facil digeeuo,
utilissimo ara pessoas de estomago
debil ou en rmo, para oonnl

PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de recaber todu o sortido em artigos da. mais alto novidade
e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, París e Viena,

l
-

_ escolha e preços, com as primeiras
Casas do Porto e Lisboa.

Wuouídom ou cmntmówmeo- Mais revine as suas ex.“ clientes de ue em dias roxim s -a ' " ' m '

motempo um mam mmmm _ P l_ d c d d 1h q d dp o est rao concluiias as importantes edificações que fez no seu
que pe., m ,em mm W_ estabeleCImento, amp tan o-o e an 0- e um aspeto m0 crno1 igno desta cidade..Minie édomnisreconhecido !mello Nos rimeiros dias de inau ura ão serão feitas randiosas ex osi ' '

"as ”em” aneandamRM p g ç g p ções de todos os artigos de not/idade.
_

°
P r contrato es tecial com uma da ' ' ' " ' d L' b

' '

raca, e, em geral, quecarecemde or- Í t d
o i 5. P“me'rds 'vi-'Sds e *5 03s apresenta este anQ, PCI¡ primeira vez um

as noor amsmo. Estale cimento ¡u- , p '
n ' ' ' ( ~ ' ' ^ ~ . .' ,

mimar; privilegiada_ “dam ii ii _ ii ii lindo e variado sorttdo de ch'tpeus para senhora, ultimos_ modelos e a preçossemcompetenua.::tratasse “$333“ meu**
ANTES DE- COMPRAR vER 0 SORTIDO DR ElesanleRua. de Jose Estevam . _ Rua mendes Leite

' '

_Conde do Restello à 0.'

9 LISBOA-BELEM
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l'nico autorisado pelo governo. aprittitio..

pela Junta da .saude publica e privilegiado.Recomendado por centenares_l Está tambem sendo muito usa-
dos mais distintos medicos que i do is colheres com quaisquer bo-
garantem a sua superioridade nq lachas ao lunch, a lim de re arar
convalescença de todos as doenças o estomago para receber? Leiam a
e sempre que preciso levantar as alimentação do iantará podendo

tambem tomar-sepregando-se, com o mais feliz facilitarcom letameaníefldizesptãroa
extto. nos estomagos, ainda os' E' o me hor tomco ntiãrrixivo p
mais debet's, .para combater as dí- que seconhece: e muito digesti-
,gesloes tard'as e laboriosas, a drk- vo, fortiñçante e reconstituinte

uencia desenvolre~

)

 

t Sensacional novi-

dada-Assem-

x broso sucesso

C

g I'llTEllTE fEli 21-19"

K

Õ
FAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

Darro, em 2 de abril

Para o Rio de janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 41:000

*
u

Maravilha“ sistema lil

.' i incandettttnia intensiva

X
X
X
X
X

'É
'

à à Ê N ã E â q Q à à ã f
l 5.*

pepst'a, anemia, ou ¡naçao 'dos or- Sob a sua innl gens, o raqumsmo, afeçoes, escro- se rapidament

g LUZ e aquecimento

X
X

.

c O n eu . " .

vaubant em 7 de ab¡ 11
“e sem maquinismos e sem in-

f“lat'ñ eu'- _ CC-Se O Sangue, (might-::gua

_ . .
termediarios estranhos, isto é:

U3?m'"° tambem como maior mUSCUJOS e voltam as forças Um

Para aRto de Janeiro, Montevrdeu e Buenos-Aires
a conversão ¡il-rem do conbus_

x proveito, as pessoas. de perfeita calix deste vinho represent; um'

Preço da passagem em 3.¡ classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 f tivel em luz e aquecimento,
x Sa“dF que teem cxcesm de traba- bom bife_

lho hsico ou inteletual, para repa~ O seu alto v, rar as perdas ocasionados por esse quístado as rexcesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies
aquelas que. não tendo trabalho estrangeiras aqua tem con e 'd e

f em excesso, receiam contudo en-
c m o'

~ fraquecer. em consequencia da sua
\organtsação pouco robusta. '

“E

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos W'IZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacão, sem estar su-

¡eito ás exigencias enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas WIZARD, ..

obtem-se uma luz brilhantissi- ' r V
ma, branca, constante, não dando cheiro nem futuo, nao pruduzmdo resi-

duos ou depositos deleterios. E' de t'ucilima montagem e sem perigo de
explosão.

_ _
Com os aparelhos WIZARD, podese cosmhar e aquecer as habita-

alor tem-lhe con-
nedalhas de ouro em

Drina, em 16 de abril

.
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

 

Preço da passagem etn 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41.000

hitsPaqueleys, Salleni de LISBOA no dia seguinte e mais os Paqueles

 

Acha-se a venda nas prínñpats far ' '
e e masPortugal e estrangeiro. Deposito geral: ;1313:¡FI-.non a 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem, n ul

Asturias, em 81 de março

Pará a Madeira, Pernambuco, Baia. Rio dejaneiro, Santos, Monte-
' videu e Buenos-Aires ' «
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Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 ões com a mama ¡acimadc e por um hmm preço.
t- ç Corn os aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quente em dezAvon: em. 14 de 'abri-l

minutos, consumindo-se apenas 115 de litro de essencut.' í 'R S M t d Para informações dirigir aPara a Madeira,',_Pemambuco, Ba a, io_de Janeiro, antos, on evi eu '

.l R. d p , W ' cantos GUERRA, «Harem-.I Mutum s n
Preço da Passagem em ' Classe para o mz' e lo a rd a . antigo diretor de fabricas de gaz Agcnte exelu;ivo para os distritos do l ~' - -' í' . . v alo¡Porto e Aveiro.

, ,
n- uma q'.mo.

A ”E” "Â “Em“ "unem-555 Escritorio, Café Brazil-PORTO › ...nau

- v..

Nas agencias do Porto e Lisbon podem os srs. passageiros de 1.' classe olvlllr'l'os 3 clTM'moos "RAT '3
a. u

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes mas para ,Isso reeomen- "à
m

4 _ _. i _IC-0m
damosjoda a antecipação. _ _ , _

ENDE SE um' Pro-P510 ,
Os paquetcs de regresso do Brazil, oferecem todos as comodidades aos

' ' para estudo em boas
-t

ars. passageiros que se destinam ::Paris c Londres. Em casa de familia
_ ' e l aAceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- _

'
condiçoes.

gada) com trasbordo em Southampton.
respeltaVeh na rua CELOS b b d ' Nesta redação se diz V d F

' › -
s - A* - . t1 Lx cn e-se na aq

de J s Estevao recebem-se A 9 ar a 0° eme!"
_ . ~

AG ENTE.S estud S do l¡ e'u ou alunos ,ados em grandes quanu- quem está encarregado da . brtca do Gain...t No Porto: i Em blsboa: 'Tm e C __ _ dades. venda.
Aveiro.

l r c o
da Escola de habilitaçao. Dingh. a Manuel s¡mões U çTi 8: - James Rawes & ç. Informações na redação de Lameíro, com, do Valadq_ ._.r_._. .h. “go 43í-ããorelstg, Rua do Infante D. Henrique Rua do Comercio, 3¡_¡,u _este jornal. 1 Oliveirinha_ ' l¡ - - e

     

CONTRA. ATOSSE.:1*; casa
XaropepeitoralJames i ::'mOtOCiCIeteS I BÍCÍCIeteS

   

   

   

   

   

 

  

 

Tremíado com medal/ras de_'ouro

em todas as exposições na«

cionais e estrangeiras a qu:

tem concorrido.

Mainardi costura lllintttle escrever t 333133173373233: Suit¡
35+ ,Xtagsszrñzísraazs

Firmino e frente tambem ?ara _EM sempre á venda os mais finos dóces de ovos,
O E]ng do capuz“) Mala Ma' CSPCCÍavlídade da terra.. Sortido variadissimo, para

RANDE de osito de_ MOTOCICLETES WllNDERER. a aes.
'G BlÇlQLET S WOER ER e outras marcas a começar g Tem andar termo e am_ 'actfàándãnígbremezat numa eSCOIha csmerada e

Recomendado por mais_

do 309 magico¡-

 

em almoço reis,-com mala, chav s e bomba.'

es eciñCO contra [03568 aprc-
'E

'. ,

de

U
. . . - . _ _' .. .quinas de costura e

- - - _ . - _ i w t v - E S me-.bliczaa-dg ?ÍEbeiznonãeTriicge de escreveñ da fabrica “WEBER-Silodos Os acessorios Para as .Tratar com °_°sc“va°;:S'l lhores condlções todaS, as encomendas Que lhe se-'“'°'¡S=d° e Privilesíadm depois de mesmas'
Ver“) de Magalhaes' na mes' lam feitas. Para todos os Pontos do Paiz, Africa e

evidenciada* a sua eñcacm em muitissi-
Oñcina de concertos e reparações rnpidas e garantidas. Ga. ma rua.m“ ObserVF'íões oncmlmeme feitas rage para reparações e pernoite de automoveis. Oleos e gazolina.

Í

'nos :hospitais e na clinica partícula,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico comra as bra/!quites (a -

das ou cronicas), dejluxo, rosses re eI-V

des, tasse convulsa e astma,› dôr do

peito contra todzs as irritaçoes ner-

usas.

 

Aluguer de bicicletas, motocicletes e automoveis.

 

;grande quantidade OS OVOS moles, em latas ou
' . ~ _ *barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

icos da ria de Aveiro» em conserva, e as saborosas

  

É" _ Grande deposito de calçado em todas_ as côres c qualidades.
(Alfaiataria, onde se executa toda a obra para homem, senhora e
creança e os celebres gabões de Aveiro c sobretudos da moda.

      

      

  

 

     
enguias assadas á pescador.

 

.
i

 

" latas DHUTOMOVEIS “Charrqn” E “Darraq”A' venda nas farmacias. Deposito
êeral: !m4m4,l“m_°9, .aos. ,
ONDE DE RESTELO “â CJ',

' ' " ' Belein-LISBOA

  A-SE uma gratificação de b Costeira .

Deemmü reis a quem A ,àãamnm

f lornecer indicações para

*a descoberta de_ pessOas que

' façam o comercio de' impor-

i'tação e venda de massa_ fosfo

'rica (o que está proibido ,por r l _

lei), desde que dessas infor- ame

moções resulta ç a apreenção A, _ _ A A _

ia mêiéa~.fQ5f9rica__com multa semnomeñpmpm_

para o deliquente_ não infe- casa doantingem Oldeal para as damas,é te,-
¡or á gratificação( prometida. tro republicano» ao a côr mm e“;a

Quem, souber da existenciade 'dllo da rua Larga, e que é uma ?madeira belem Nem rugas, nem bor-'
?massa fosforicag dirija-se; aiboa habitação. DSM?,2:2'szlgíisirâsjfâgâjfb:fee
Francisco Godinho, rua dos(1 ¡nl-'e “II-w no ta'h_ do * PCM :magia :nmgiçudodo Cr'cmé'b'íf'- .. ~. -. . _ -wmon o c ' '
Grilos of_ 26, Cormhra. . ¡ Lima, no r Mercado. _ i east: a verãadíit?

 

  

z. As motocicletas Wanderer foram as que tiveram o à“
;grande triunfo do circuito do Minho.
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L As bicicletas Woerner_ teemísido premiadas em to-
;jdas as expostções onde teem conqorrido'.

iiiiitis llllllllllllsv

&Podem ser procurados em todas as feiras

de 15, em Santo_ Am._.ró_,

(R. do Calçado)

 

  

   

   

 

       

 

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas.,_ Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades. i

Vende Manuel Rodriguss

Pereira 'de Carvalho, AVEIRO

É-Requeixo. i

 

  
   

 

   

 

  

        

llbel süuedes de Pinho & Gif -- OVA-Rr_

 


